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1 — Objetivos de Aprendizagem  

O programa pretende promover capacidades teórico-críticas, através de um exercício 

reflexivo, analítico e crítico sobre os dispositivos, os discursos e os objetos identificados com 

o campo dos novos media. Para isso, parte-se da análise de um vocabulário onde 

tecnologia, ideologia e pensamento crítico se cruzam. Para cada tópico é exigida a leitura de 

um conjunto de textos obrigatórios, mas também a proposta e comentário de objetos e 

práticas relacionados com a cultura digital. Os estudantes têm também a possibilidade de 

comentar os seus próprios projetos em curso. A avaliação final é composta por esta 

participação em aula, e ainda por um ensaio escrito de cerca de 6 páginas, que deverá incidir 

sobre a bibliografia obrigatória. 

 

2 — Conteúdos Programáticos  

Este programa visa interrogar um vocabulário sintomático que apresenta valores simultaneamente 

tecnológicos, culturais e ideológicos, como um exercício propedêutico a uma teoria dos novos 

media. Os tópicos a tratar serão abordados de um ponto de vista teórico, analítico e crítico. 

 

I. Os “Novos Media”  
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I.1. Mutação dos media e convergência tecnológica  

I.2. “Pós-medium”, “Meta-medium”, “Re-mediação” 

 

II. Cultura Digital: novas categorias para um novo pensamento crítico 

II.1. Virtual  

II.1.1. Código, Informação, Algoritmo 

II.1.2. Simulação  

II.1.3. A nova plasticidade  

 

II.2. Interface  

II.2.1. Homem-computador 

II.2.2. Sensibilidade Artificial 

II.2.3. Design de experiências  

 

II. 3. Interatividade  

II.3.1. Performance, ação e interacão  

II.3.2. Espetorialidade e Mobilização 

II.3.3. A nova economia cultural da participação 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

A metodologia é descritiva, analítica e crítica, sendo os estudantes convidados a tomar como 

ponto de partida do trabalho em aula textos teóricos, objetos e obras e discursos comuns. As 

aulas expositivas são alternadas com aulas participadas pelos estudantes, em torno de 

textos de leitura obrigatória e de exemplos retirados da cultura digital. 
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5 — Assistência aos alunos  

Atendimento às 6as feiras, às 16h, a marcar com 3 dias de antecedência. 
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